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PORTO 148 DE ABRIL. 


FISCALISAÇÃO. 


Ex todos os paizes a mais fina e 
perspicaz fiscalisação tem sido iludi- 
da pelo contrabando. É ás repetidas 
demonstrações da inefficacia da fisca- 
lisação contra a entrada clandestina 
das mercadorias que se deve a baixa 
dos direitos, unico meio de aniquilar 
o contrabando e proteger o commer- 
go lícito. 

Portugal não podia uffanar-se de 
escapar à regra geral: era impossivel 
que chegasse a ter uma fiscalisação 
montada de modo e por systema que 
se tornasse singular. Aqui que segui- 
mos sempre. as pizadas dos outros não 
podiamos hir-lhe na vanguarda na 
materia em que. os mais atilados se 
tem illudido. 

Mas é que ao contrario, o que para 
nós servimos é para provar até que 
ponto se póde levar uma preguiçosa, 
muitas vezes connivente, e quasi sem- 
pre inutil fiscalisação. | 

Em Portugal contrabandeou sem- 
pre quem quiz contrabandear. Ás ve- 
es os que mais berram contra o con- 
rabando são os primeiros contraban- 
listas. Ha muita riqueza no paiz ad- 
quirida pelo trafico illicito, mas que 
assenta muito bem nas pessoas que 
a possuem, porque consideração nin- 
guem lha nega. 

Mo se pense que neste paiz se 
epula uma immoralidade levantar for- 
luna à custa do estado: é pelo in- 
verso, entende-se que da fazenda pu- 
blica, porque o é, cada um póde to- 
mar o que poder. A questão é ter au- 
acia, porque as cousas correm qua- 
1 sempre de plano, e poucas vezes 
vlirem revez. Depois quanto mais ele- 
ada é a posição mais abrigado se 
stá do rigor da lei. 

Entre nós não é preciso ser muito 
sperto para ser contrabandista. É um 
Wsler para que não são precisas gran- 
bs habilitações. Os obstaculos cedem 
iante de qualquer pequena intelli- 
ência, 

É preciso comtudo que um dia 
teguemos a um estado definido. As- 
m não é possivel manter-se o com- 
“rio lícito em muitos ramos. Nós 
“mos pela livre entrada de mer- 
ra estrangeira, e aperas onerada 
mum direito benigno: mas em quan- 
“não chega esta epocha não pode- 
's deixar de pedir todo o esforco 
a fiscalisação. 
À fiscalisação não passa em gran- 
parte de uma fantasmagoria. Nas 
Ss grandes ainda se impõe com 
alguma cousa apesar de todos sa- 
m que se zomba della quando se 
“rzombar. Nas terras pequenas nem 
- contrabandistas e fiscalisadores 


lia que vive perfeitamente nos 
* estreitos laços domesticos. | 
uma vergonha o que levamos 


mas é desgraçadamente verdade. 


i 


À corrupção neste sentido, pouco já 
pode exceder-se. A não se tomarem 
providencias dentro em breve o contra- 
bando será o verdadeiro meio de 
commerciar. 

Se não houver coragem para se- 
guir o verdadeiro caminho que é a 
baixa do Gireito no que ainda o con- 
lrabando especula, haja-a ao menos 
para manter uma fiscalisação que me- 
lhores resultados apresente. 

Nomeem-se bons empregados e pa- 
gue-se-lhes sobretudo bem. Castiguem- 
se os delinquentes, e o contrabandis- 
ta de casaca seja tratado como o de 
jaqueta. Em summa haja moralidade 
que é a primeira base para se chegar 
à resolução de todos os problemas 
sociaes. 

Ainda assim o contrabando não 
acabará porque só o mata difinitiva- 
mente a boa doutrina mercantil: mas 
do menos não presencearemos as sce- 
nas que por ahi se passam no paiz e 
que dão de nós uma bem triste idea. 

Quando o governo olhar com mais 
seriedade para o modo porque se fis- 
calisa e se disposer a ser governo, 
lerá feito um importante servico ao 
paiz e áquelles que ainda se não dei- 
xaram eivar da corrupção. 


a O 


PORTO ARTIFICIAL EM S. MIGUEL, 
ABarxo publicamos o projecto que 


trimestre (franco) 18900 réis — Numero 
por linha , 40 réis — repetidos 
25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o 
os dias não santificados. 


— du 


emprego dos necessarios meios; e na by- | saveis para conseguir. o importante resul- 


pothese presente é bem certo que, sem a-| tada a que se propõem reunidas no seguin- 

vultados recursos pecuniarios, não poderá | te projecto de lei: 

levar-se a efleito a projectada construc- Artigo 1.º São creados os seguintes 

ção. impostos temporarios, com destino especial 
Importante e dificil era este ponto pa- | á construcção de um porto artificial, doca, 

ra ser resolvido convenientemente, no in- | caes e mais accessorios na cidade de Ponta 

leresse do paiz em geral, e especial d'a- | Delgada ; 

quella ilha; e foi nesse empenho que nos 


150 reis sobre cada caixa grande de 
esforçamos, tendo estudado muito attenta- | fructa que se exportar da ilha deS. Miguel, 
mente todos os elementos indispensaveis 


e sobre as caixas pequenas a quantia pro- 
para uma similhante resolução. E' forço- 


porcional á sua medição ; 
so recordar n'esta occasião que Sua Mages- S00 reis sobre cada moio de cereaes 
tade Imperial o Senhor D. Pedro IV, de/ou legumes que se exportar da mesma 
saudosissima memoria , estando em Ponta |il 


ha, 
Delgada a organisar a divizão libertadora, 


| $ unico. A cobrança destes impostos 
fez uma promessa aos habitantes d'aquelle | principiará quando principiarem as obras da 
archipelago ; como que para remunerar os 


referida doca; será suspensa quando as 
inumeraveis sacrificios de toda a especie 


obras forem interrompidas sem causa de 
que elles estavam fazendo, a prol da cau- | força maior, ou quando a construcção não 
sa da liberdade. 


tenha de progredir, e terminará logo que es- 
Esta promessa acha-se consignada na |tejam satisfeitos os contractos para a cons- 
ultima parte do artigo 1.º do decreto de 


trucção. 

17 de Maio de 1832, nos seguintes ter- Art. 2.º. E' tambem creado um impos- 
mos : to de 20 por cento addicionaes sobre todos 

« O governo applica desde já os bens os direitos da pauta, pagos na alfandega de 
desnecessarios áquella sustentação (a dos | Ponta Delgada, com igual applicação áquel- 
religiosos e religiosas) para abrir portos nas | las construeções. Quando estes direitos pas- 
has de S. Miguel, Terceira, “e Fayal, é sem a ser pagos em moeda forte, cessará 
um decreto especial dará a fórma-d'esta | aquelle imposto addicional, e passará a ler 
applicação, e marcará a epocha do seuco- | a mesma applicação uma quota de prescen- 
meço. » lagem, proporcional aos 20 por cento, de- 

Apezar de tão solemne promessa, vin- | duzida do rendimento dos direitos na mes- 
te e quatro annos são passados sem que | ma alfandega. | 
ella tenha sido cumprida, e o producto d'a- S 1.º Esta applicação terá effeito da 
quelles bens nacionaes, ou tem entrado no | mesma forma determinada no 8 unico do 
lhesouro, ou fazem hoje parte dos fundos | artigo 1.º 
destinados aos caminhos de ferro do comia | S. 2.º Este imposto addicional ou 
tinente. j quota, sempre que não tiver aquella ap- 
E" pois de toda a justiça que quanto | plicação , te-la-ha aos melhoramentos pu- 
antes se tracte de cumprir, ao menos em | blicos do districto. 
parte, aquella promessa; e que, senão com Art. 3.º E" creado um direito perma- 


aquelles recursos, o poder legislativo pro- 
porcione outros, com que realisar um me- 
lboramento tão importante e urgente. 
Considerando assim da maior vantagem 
para o commercio a projectada construc- 
ção, a qual proporcionará á navegação, fa- 
| Cilidade, segurança e regularidade de com- 
municações e em resultado economia em 
fretes, preínios de seguros e mais despezas, 
e sobretudo que os carregamentos se farão 


o snr. Carlos da Silva Maia e mais. 
deputados por Ponta Delgada apresen- 
taram na camara em sessão de 9 do cor- 
rente, para a construcção de uma do- 
ca ou porto artificial naquella cidade. 


À SENHORES : 
O Archipelago açoriano fórma uma par- 
te importante da monarchia, assim pela 


sua posição geographica, como por seus re- | Sem risco nem demora, e sem a consequen- | d'aquelles. 


cursos naluraes. [le deterioração dos -productos agricolas, 


E nelle a formosa ilha de S. Miguel principal ram» de exportação daquella ilha. 
possue todas as condições de prospero des- tonsiderando que da facilidade da ex- 
envolvimento, assim pela fertilidade do so- | Portação resultará o maior incremento da 
lo e amenidade do clima, como pela in- “agricultura e commercio , e, da existencia 
dole dos seus habitantes. [de um porto de abrigo, a communicação 

Mas improductivas serão todas estás | Successiva da immensa e importante nave- 
circunstancias que tanto a favorecem, se |&9ção de diversos paizes, que transita na- 
o commercio dos seus productos não po- | quelles mares ; | 
der elfecluar-se, se a sua situação, tão pro- Considerando que” os meios pecunia- 


pícia á navegação no meio do oceano atlan- | "OS que se propóein, com destino áquella 


Para que assim aconteça faltã n'aquel- blico, nem dependem do continente , mas 
la ilha um porto de abrigo seguro, que a | São exclusivamente tirados dos proprios re- 
natureza lhe negou, mas que à arte póde | Cursos da agricultura e commerciu da mes- 
grangear-lhe. ara “ilha”; ha | 

E” neste sentido que nos cumpre em tonsiderando que, sujeitando-se aquel- 
pregar todos os esforços para a realisação les habitantes a um tão valioso sacriflcio, 
da construcção de uma doca ou porto ar- | Sobrecarregados com todo o encargo da- 
tificial em Ponta Delgada ; do que depen- quella construcção, seria injusto e indiscul- 
de essencialmente a prosperidade dos ha- | pavel não auxiliar por todos os modos tão 


e 


nente de doca, sobre cada uma tonelada 
de registo de todas as embarcações que 
aportarem a Ponta Delgada, a saber: 

1.º 450 reis ás embarcações que an- 
corarem no porto, fóra da doca on porto 
artificial, por todo o tempo que estiverem 
amarradas. 

2.º 300 reis ás embarcações que en- 
trarem na doca, até trinta dias de demo- 
ra; e mais 10 reis por cada um dia, alem 


3.º Uma quarta parte d'estes direitos, 
ás embarcações exclusivamente empregadas 
no commercio de cabotagem entre as diver- 
sas ilhas no archipelago açoriano. 

4.º. 40 reis por cada um dia de de- 

| mora dentro da doca ou porto arlificial, e 
| metade fundeando fóra, aos vapores de car- 
reiras regulares estabelecidas directamente, 
ou cem escala por esta ilha. 

9.º, 20 reis por cada um dia de de- 
| mora aos vapores que não pertencerem a 
carreiras assim estabelecidas, 

6.º Os navios ou vapores qne entra- 
rem na doca, depuis de terem fundeado 
fora, serão unicamente obrigados ao paga- 
mento de direito maior, 

1.º Os navios ou vapores que apor- 
tarem por efleito de arribada forçada, pa- 
garão metade dos direitos estabelecidos. 

108.º Os navios ou vapores que refres- 
carem sem f[undear, eos barcos de pesca- 


bitantes d'aquella ilha, que temos a honra | Palriotica dedicação ; 


de representar nesta camara. 

Desde. muito que aquelle pensamento 
lem sido discutido, sem que ninguem te- 
nha ousado impugnal-o: antes ao contra- 


ro para a sua realisação já o poder legis- tando todos os meios e auctorisações con-| 
lativo promulgou a lei de 27 de Julho de | ducentes 


| 1850, e, por effeito della, a commissão exis- | 
lente naquela ilha conseguiu que um ha- | proveito daquella ilha , mas reciproco de | 


| cia-não pagarão nenhum direito. 

Considerando que consequentemente | $. 1.º Os direitos Ou emolumentos 
nem o corpo legislativo, nem o governo, | de carregamento, descarga e armazenagem 
negarão todo o auxilio na execução de tão | na doca, e a policia da mesma doca, farão 
Mustrado pensamento, promulgando e acei- | parte “de tabellas e regulamentos especiaes, 
feitos pelo governo, de accordo com a em- 
presa constrúctora. 

$ 2.º Todos os direitos mencionados 
neste o no artigo 1.º, poderão ser dimi- 
nuidos pelo governo, de accordo com a 


A 


á sua realisação ; | 


Considerando que não será ella só em | 


bil engenheiro hydraulico, depois de es- | todo o archipelago e do continente, e tam-| 
am quasi sempre uma mesma | crupulosas investigações sobre o local, for- 


| bem da navegação e commercio em geral 
mulasse o projecto ve orçamento d'aquella e da humanidade, que alli encontrarão 
obra, acompanhado das respectivas plantas, | abrigo e salvação de vidas e fazendas ; 
hoje submettido ao ministerio das obras Por todas estas considerações, os abai- 
publicas, commercio, e industria. | xo assignados submettem á consideração da 
Mas nenhum fim se consegue sem o' camara as provisões que julgam indispen- 


empresa constructora. 

S. 3.º Os direitos sobre a tonelagem 
principiarão a perceber-se logo que a doca 
permitta abrigo ás embarcações de alto lote. 
O governo fixará essa epocha, precedendo 
ás necessarias informações. 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


—  8:4º O producto de todos os direi- 
tos mencionados n'este artigo, pe Í 
á empreza constructora durante O de 
do seú contracto. 


8. 9.º 
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Findo aquelle contracto, per- 


tencerá no estado com applicação espe- 


cial : 

1.º A conservação e melhoramento da 
doca e seus accessorios. 

2.º Ao melhoramento de portos e caes 
no districto administrativo. 

3.º Aos melhoramentos publicos no 
mesmo districto. 

Art. 4.º São extensivas á cobrança e 
applicação dos tributos e quota estabeleci- 
dos na presente lei, as disposições do S. 
unico do n.º 3 do artigo 8.º da lei de 22 
de Julho de 1850. 

Art. 5.º E' o governo aulhorisado a 
contratar com qualquer companhia nacio- 
nal, estrangeira ou mixta, a construcção 
de-um porto artificial, doca, caes e mais 
accessorios na cidade de Ponta Delgada , 
sob '9s seguintes condições : 
co .º  Exigir todas“as garantias de habi- 
kitação, “e da execução mais perfeita e com- 
pleta da obra projectada) 00 0 04 

“2.º Adjudicar á empresa o producto 
dos impostos: de que “tratam os “artigos 1.º 
e 3.º, ou o seu equivalente provavel;-e 
bem assim o producto da quóta de que 
trota o artigo'2.º, “ou o seu equivalente, 
pelo periodo mais curto: que poder con- 
tratar. 

+ 8,º Fixar prasos certos do começo da 
obra e seu termo; 'e às condições techni- 
cas indispensaveis á perfeição e solidez d'a- 
quella construcção, 

“04.9 Permitir a importação, livre de 
direitos de qualquer especie, de todas as 
machinas, utensílios ou materiaes necessa- 
TOs para a mesma construcção. 

“9.º Garantir a inviolabilidade dos ren- 
dimentos adjudicados á empresa. 

6.º Obrigar a empresa não só ás cons- 
trucções, mas tambem a todas as obras 
de reparos ou melhoramentos necessarios 
durante o periodo do seu contracto; su- 
Jeitas á inspecção do governo; e á sua en- 
trega em estado completo de perfeição e 
solidez, no fin do mesmo contrato. 

1.º Prevenir, quanto possivel, o em- 
baraço do porto actualmente existente. 
| Art. 6.º E" o governo authorisado a 
tomar parte na empresa conslruclora , se 
assim julgar necesssario, até á quantia de 
150:000$000 reis 

Art. 7.º E'o governo tambem aulho- 
risado , se assim o julgar necessario ou 
convemente, a enprehender aquella obra 
por conta do estado. 

S'unico. Neste caso é o governo au- 
thorisado a levantar por emprestimo a quan- 
tia necessaria, sobre a bypolheea dos ren- 
dimentos consignados áquella construcção 
nos artigos 1.º, 2.%e 3.º da presente lei. 

Art. 8.º “O governo ouvirá previamen- 
te o conselho das obras publicas e minas 
sobre'o plano technico da obra, e a secção 
administrativa do conselho de estado sobre 
os contractos «lefinitivos; e dará conta ás 
cortes do uso que fizer das auctorisações 
concedidas nos artigos antecedentes, | 

Art. 9.º Fica revogada a lei de 27 
de Julho de 1350, em todas as suas dis- 
posições”; e o producto dos impostos cobra- 
dos em virtude da mesma lei, fica perten- 
cendo á junta geral do districto de Ponta 
Delgada., com spplicação especial áquellas 
obras para que foram crendos. 

S unico. E' aulhorisada: a niesma jun- 
ta geral a empregar aquelte capital na re- 
ferida construeção, ou seja tomando parte 
na empresa constructora, pela quantia cor- 
respondente, ou emprestando-a á mesma 
empresa, eom juro e amortisação devida- 
mente garantidos. 

Art. 10.º A legislação vigente, sobre 
expropriações por “utilidade publica, que 
aproveita á empresa do caminho de ferro 
de-leste, bem como qualquer outra que 
se promulgoe para facilitar as expropria- 
ções relativas a estas vias de communica- 
ção, será exlersiva ás construceções de que 
rata a presente lei. 

Art. 11.º A cidade de Ponta Delga- 
da, é declarada desde já, porto franco de 
depesito, em tudo igual ao porto de Lis- 
boa, 

S unico. E' o governo sulhorisado a 
regulor o serviço da: respectiva alfandega, 
aiesanda se necessario fôr, o quadro do 
spuo'pessoal, 


rÃPtod2.º: “O. governo fará Ds regula: 


mentos necessarios; para. à execução da; 


presente lei, 


Art. 13.º Fica revogada toda a legis- 
> Ma | 


É | lação em contrario. | | 
- Câmara dos sors. deputados, 8 d'Abril 
| de 1856. — Os deputados por Ponta Del- 
gada, Car s da Suva Maia — Antonio Bo- 


mifacio Jul To) Guerra — José Soares d'Al- 


| bergaria. 


Foi admittido e enviado ás commissões 
de fazenda e obras publicas. 


* LISBOA 15 DE ABRIL. 


(Gorrespondencia part. do Commercio do Porto). 


À sessão d'hoje da camara dos depu-. 


tados ofereceu algum interesse antes da 
ordem do dia. Deu logar a isso uma in- 
terpellação dirigida ao governo pelo Correa 
Caldeira, sobre os acontecimentos que. ul- 
timamente se deram na praça de Valença, 
originados, parece que, por um roubo feito 
por alguns soldados a J. M. d'Andrade ne- 
gociante daquella praça. A «Razão» jornal 
da localidade, deu-se por coacta e disse 
que a oppressão que pesava sobre aquella 
terra não lhe permita «a publicação dos 
attentados:, que foram commettidos. | 

'» Fundado nesta declaração da «Razão» 
e no. testemunho «dos outros jornaes, que 
a transcréveram.,, o Correa Caldeira arguiu 
severamente o governo do estado de anar- 
chia: em que se achava a praça de Valen- 
ça, devido á insubordinação e indisciplina 
do corpo alli estaccionado. 

Respondeu-lhe o duque de Saldanha e 
o ministro do reino, que leram as parti- 
cipações ofliciaes das authoridades admi- 
nistrativa e militar em que se assegurava 
que estavam tomadas todas as providencias 
e o socego restabelecido. 

O ministro do reino provocado por 
uma ironia do Correa Caldeira a respeito 
da participação do general Ferreira, que 
communicara o facto dizendo, que o fazia 
por ser provavel que elle desse logar a al- 
guma interpellação no parlamento, redar- 
guiu ao deputado interpellante n'um esty- 
lo tão virulénto que o fez arrepender da 
injustiça da aggressão e do mal cabido do 
epigtamma. O ministro desafirontou o ge- 
neral vilipendiado e a dignidade do exer- 
cito desconhecida pelo seu adversario. O 
Correa Caldeira tomou outra vez a palavra 
para reclificar as expressões, que tinha 
proferido, mas já não poude destruir o 
mau elfeto do que havia dito de injurioso 
para o exercito. 

Sobre a ordem do dia, isto é, contra 
o addiamento concluiu o Casal Ribeiro o 
seu discurso. Fallou bem mas à camara 
prestava-lhe pouca allenção , porque real- 
mente a tal questão do addiamento já está 
fastidiosa. | 

Tambem foi hoje apresentada uma re- 
presentação assignada por 1:300 e tantos 
habitantes de Lisboa contra os projectos fi- 
nanceiros. Apresentou-a 0 barao d'Almei- 
rum. 
Como é sabido Mr. Prost, abastado 
banqueiro francez., propõe-se fundar em 
Portugal uma sociedade geral de credito, 
entrando nella os capitaes subscriptos pa- 
ra o projectado banco de commercio, agri- 
cultura e industria, | 

Allentas as necessidades cada vez mais 
urgentes destes tres importantes ramos da 
riqueza publica, attenta a umidez, e acanha- 
mento dos nossos capilaes, era deesperar que 
abrissemos os braços ao capitalista estrangei- 
ro, que vinha proporcionar-nos recursos que 
não temos, de que tanto carecemos, e que na 
imprensa se não vissem senão votos d'ap- 
polo a uma empreza, que tão proveitosa 
póde ser ao paiz. 

Não succedeu porem assim, Veio o 
Progresso, o Progresso repare-se bem, pro- 
clamar ao povo portuguez contra a oller- 
ta do capitalista estrangeiro, e fél-o com 
mars ardor e amor patrio do que se se li- 
vesse approximado á fronteira um regimen- 
to de cossacos. Não nosacreditem a nós; 
letão o «Progresso» do dia 11 e lá verão 
o que é fervoroso zelo pelos interesses e 
pelo progresso da nação. 

OU açodado defensor daquelles genero- 
sos e facilimos capitães, que prestavam 
ao paiz o importante serviço de rebater as 
pensões das viuvas, dos amas dos expos- 
tos, das dotadas pela misericordia, de em- 
prestar dinheiro sobre letras a 20 e 30 p. 
cento, negando-se obstnadamente a entrar 
em toda e qualquer empreza donde , ap- 


| ptanando clles, approveitasse tambem a 


mentos de artilheria para metralha 
damnadas phalanges ASA | + 
arrojo de querer vir plantar Es: p 


S. Jorge a bandeira 
rio b ; 
« Não podemos deixar 


do credito 


« grande mal para o paiz 


lavras do articulista. . 

Então esses immensos capitaes portu- 
guezes, tão fogosos de entrar em grandes 
emprezas, de promover toda a casta de me- 
lhoramentos, tão empenhados em mostrar 
que não precisamos cá d'auxilios alheios, 
sobrescrevem 360 contos em presença da 


'offerta estrangeira de 4:140 contos? Seo 


|assumplo não fosse tão grave, O caso 


e" e 


sociedade, treme por ver que não marcham 


para as fronteiras todos cs nossos regi- 


era 
para rir. | 
O auctor do artigo fez papel de sebas- 
tianista do credito, e não tinha razão ne- 
nhuma para o fazer que bem sabemos nós 
que a sua; intelligencia é capaz de excel- 
lentes concepções, e de produzir boas dou- 
trinas. Foi uma aberração. Diz elle, que, 
collocando o capitalista francez 4:140 con- 
tos em Portugal, é o meio de sorver pelo 
menos. 207 contos, que irão para fóra em 
dividendos daquella quantia. 
Mas este alto prejuizo é facil de re- 
mediar. Annuncie ámanhã o author do ar- 
tigo-nos jornaes a formação d'uma socie- 
dade geral de credito nacional, visto que 
é sentida a sua falta, reuna subscripções 
por 6:000 contos, ou mesmo pelos 4:000 
contos francezes, e isso segundo as suas 
doutrinas não lhe ha-de ser dificil, e ap- 
presente-se ao governo com a lista dos 
subscriptores e o projecto de estatutos, em 
que sejam determinadas ainda mais vanta- 
gens e facilidades para o paiz do que as 
prometlidas pelo capitalista estrangeiro, e 
nós asseguramos-lhe que derrota aquelle 


implacavel inimigo, e que o governo de certo. 


lhe dá a preferencia q lhe presta todo o auxi- 
lio. Qual historia! O autor do artigo 
bem sabe que era o mesmo que pregar no 
deserto, . 

Ura “se os nossos capitaes se negam 
a montar uma empresa da ordem duma 
sociedade geral de credito, se d'um' simi- 
lhante estabelecimento o paiz pode tirar 
grande utilidade, porque se não ha de'apoi- 
ar o estrangeiro que quer vir dotar-nos 
d'um poderoso recurso de prosperidade ? 
Os capitaes não tem nação, .islo é Já ru- 
dimental; e nós, apesar de lodas essas 
proclamações contra, a olferta do dinheiro 
estrangeiro não podemos senão citar em 
favor dos capitalistas nacionaes a prompta 
subseripção para o banco mercantil 'por- 
tuense, e a dos 360 contos para o banco 
do commerciu, agricultura e industria de 
Lisboa. 

Excedemos neste assumpto os limites 
d'uma correspondencia, porque nos pare- 
ceu conveniente não deixar passar sem ob- 
jecção o artigo do «Progresso», em que 
não achamos a menor razao plausivel. 

O governo enviou á camara a lista dos 
deputados que foram agraciados durante 
a actual legislatura. Entre elles está O 
Correa Caldeira despachado lente substituto 
extraordinario da Universidade e depois len- 
te substituto ordinário. 

À assemblea da companhia do cami- 
nho de ferro de leste reuniu-se hontem , 
como tinhamos annunciado. .A direcção de 
Londres era representada por Richard know- 
les e os accionistas inglezes por José Fer- 
reira Pinto Basto. A” excepção do Manoel 
José Machado, toda a assemblea accestou 
a proposta do governo para a dissolução 
da companhia sendo as ucções trocadas 
por inscripções de 43 por cento. 

Pelo vapar inglez «lay» e pelo «D. 
Maria 2.º» vieram noticias do Rio de Ja- 
neiro muilo desfavoraveis á empreza de. na- 
vegação a vapor — União Marlima — em 
que deve fundir-se a companhia Luso-Bra- 
sileira. Mas as negociações aqui entabo- 
ladas para realisar o pensamento da «União 
Mariima» vão bem « caminham para bom 
resultado. Estamos persuadidos que logu 
que os accionistas da compaunlua Luso-Bra- 
sileira residentes naquelle imperio conte- 
cam o estado , dessas negociações , virão a 
concordar no que se intenta. 


A « Revolução de Setembro » escreve | 


acerca da questão dos morgados , publica 
uma carta de Luiz d'Qlhweira Calheiros de 


Menezes, senhor de bens viiculados, que 


rendem de 25.430 mil crasados, e sobre 
os quaes elle diz não pesa divida alguma, 


'opinando a favor da abolição dos vincu- 


nan 


+ E 

de ver mo cre- 
« dito mobiliario, sinta Efe 
Em quanto de 
« Portugal só entram 360 contos, de Fran- 
« ça vão entrar 4:140 contos. » São pa- 


| co, mas passaram pelo desgosto 


los. 
mes 


demais jornaes escrevem so 
ssumpto e sobre Os proje 


ctos fi. 


WDiario do Governo» insere os q 
retos los quaes o snr. D. Pedro 50 E 
racigy “todos os membros das diversas 
classes do jury internacional da Erposi E 
Universal de Paris, sendo sete com a ir 
menda de N. S. da Conceição, quatro com 
a de Christo, quatro com o grão de Official 
da Torre e Espada, oilo com o grág go 
cavalleiro da Conceição, sete como gráo de 
cavalleiro de Christo, e o barão James de 
Rosthchild com a commenda da Torre q 
Espada. É 

O mesmo jornal official publica o rem. 
lamento, em 35 artigos, para a administra. 
ção das obras publicas, contabilidade, pa- 
gamento das despezas e sua fiscalisação 
Não podemos senão fazer rapida leitura des. 
te documento, mas parece-nos que são boa; 
c acertadas as suas providencias. Ainda 
porem que o regulamento não esteja exem. 
pto de defeitos, antes assim do que não 
existir nenhum. 

- -Prepará-se para os dias 30:e 31 de Maios 
Lde Junho uma festa no passeio publicoem 
beneficio dos institutos de caridade. Segun- 
do o programma já feito, o espectaculo 
será esplendido, havendo um bazaar de ob. 


jectos mandados vir expressamente de Pa. 


ris, € muitas outras coisas, que attraiam 
a concorrencia. 7 

Fez-se no domingo a experiencia do 
vapor «D, Fernando» da companhia Loyd. 
Lusitano de navegação para o Algarve. () 
resultado foi satistactorio. O vapor navegou 


Tejo abaixo até Belem com a velocidade da 


8 milhas, e voltou depois até Santa Apolo- 
nia fazendo já 11 a 12 milhas por hora. 
Disseram-nos que o navio estã realmente 
bem arranjado, e breve vae começar o ser- 
viço. Os concertos foram. feitos sob a ins- 
pecção dos engenheiros machinistas france- 
zes Lacombe e Dauphiné. 

A «Patria» publicou-se hoje e parece 
que continua. A do domingo ainda não sa- 
Lemos o que contem, porque não lhe poze- 
mos a vista em cima. Ainda hoje se não 
vendia nas lojas do costume. 

Os fundos regularam hoje pelos se- 


guintes preços: E 


Inscripções de 3 por cento. ,...42º a AS 


COUPONSS . cieii o AiD o o ibid io 423), 0.43 
Divida defferida.....i......... 2) à 22%, 
Acções do banco de | 

Portugal, DIsSius lat, 0... 4958 à 4975 


Ditas do banco do 4 
PortO es « ntsnire cost» pc SIP ia 1240] 


em mem 
NOTICIAS DIVERSAS. 

—— Sahidas . de vapores. Acha-se an- 
nunciada a obidR do vapor «Vesla» para 
domingo 20, e o vapor «Doaro» para Li- 
verpool na terça feira 22 | 

Tambem deve sahir no domingo para 
Lisboa o vapor «Duque do Porto». 

— Transferencia. O snr. Damião An- 
tonio Pereira Pinto, commandante do vapor 
«D. Pedro 2.º» passou a commandar o vê 
por «Duque do Porto.» 

Caminho de ferro de'leste. Na sº- 
gunda feira reuniu-se em Lisboa a assem 
blea geral dos accionistas do caminho de 
ferro de leste a fim de tomar uma Fº 
solução sobre a proposta do governo, parê 
a dissolução da companhia, tomando 08% 
verno as acções a troco: d'inscripções à 

por cento. A direcção de, Londres er? Ter 
presentada.. pelo snr Rinard Knowles é 
os accionistas inglezes pelo snr, José Fe! 
reira Pinto Basto. or k E, 

A propósta do governo foi approvê - 
por toda: a assemblea, havendo só um vo 
cuntra. | 6298 A 
— Dinheiro falso, Hoje começo é 
correr o boato de que se tentava nutlisos 
as diligencias a que se procedeu na Fº 
Camões, fallanda-se em compromettimento 
que não mencionaremos, para- não ' sl 
ao procedimento: das authoridades , pois fi 
tamos certos de que Lomarão adia 
lingair uma praga que desaçredila O : 
to. Os boatos espalhados, quanto à 
não tem fundamento algum. tal co 
se der, a imprensa: ha-de cumprir O 
dever. pera 

—— Contracto do Tabaco. . 
meio dia foram os malsins do É« 
uma busca a casa do snr. José Fer o 
Coelho, commerciante 'desta praça e MO 


dor. na Porte Nobre. lam posar a 
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FASE 
to is de haverem revolvido tu- 
rr e ral o sur. Fernandes 
Coelho passasse por este dissabor, E” ne- 
pssario que o Contracto proceda com a 
psior madureza, e que senão deixe facil- 
gente levar de simples suspeitas, que nun- 
a podem. justificar factos daquella ordem. 
7 um vexame e um discredito para quem 
s soffre, e como indemnisará o Contracto 
pcidadão a quem deste modo foi olfender 
w que. elle mais preza, a sua honra ? Não 
mosta que esta potencia inqualificavel e 
iespotica mos obrigue a fumar umas her- 
us pôdres, mas quaes o que ha menos é 
nha de tabaco, e nos forneça um sabão 
imo e por um preço exorbitante, ainda 
smicima junta o escarneo á sua hedionda 
avarea, td ng os cidadãos probos e hon- 
rados. Quando nos veremos livres desta 

, 1 K o. a 
re Estradas. Nas diflerentes estradas 
do reino trabalharam nas semanas findas 
em 2, 19, 16 e 23 de Fevereiro ultimo 
4,888 operarios, numero medio. 

Foi 'nas estradas de Baltar a Amaran- 
» e de Villa Nova de Famalicão a Vianna 
do Castello, onde se empregaram maior nu- 
nero d'operarios. Naquella trabalharam dia- 
rnamente 1,676 obreiros, e nesta 1,191, 
mero medio. 

— — lInstrueção publica. Foram postas 
| concurso por espaço de 60 dias a contar 
de 12 do corrente as escólas de educação 
de meninas das villas de Abrantes, e Tor- 
res Novas, e da cidade de Thomar. 

Foram tambem postas a concurso a 
contar do mesmo tempo as cadeiras d'ensi- 
no primario da Covilhã, no districto de Cas- 
tello Branco, à da freguezia de S. Vicente 
de Pereira, no de Aveiro, e as das fregue- 
vas dos Casaes, Mouriscas, Mugem, Rio de 
Moinhos, Souto, e Ceissa, no de Santarem. 

— Arrematação de fóros. No dia 20 
de Maio tem de ser arrematados perante o 
governador civil do districto de Vianna al- 
guns fóros incorporados na fazenda nacio- 
ml, impostos em varias propriedades do 
oncelho de Monção, avaliados em 1328310 
tis. E 

— Remonta. A repartição militar do 
inisterio da guerra annuncia que perten- 
le comprar 184 cavallos, ou egoas não 
wbertas, para serviço dos corpos de ca- 
nllaria do exercito, sendo 134 apresenta- 
dos n'um ponto central da provincia do 
Mlemtejo, e 50 n'outro ponto, da Estre- 
madura, ou Beira Baixa, segundo se con- 
vencionsr, para messes pontos serem ob- 
serrados, justos e contractados pela com- 
| pelente. comissão jde remonta. Os caval- 
los devém tér pelo menos 54 pollegadas de 
iliura, 4,364 annos; d'idáde , « todas as 
mais qualidades proprias para O serviço a 
que são destinados. 

— Exoneração diplomatica. O «dornal 
be Madrid» diz que o snr. Corradi ia, ser 
sonerado das suas. funcções de embaixador 
“ Hespanha em Portugal, Esta exonera- 
ão, diz o mesmo jornal, não teria outro 
volivo senão a pouca conveniencia com que 
“novo diplomata se havia exprimido no 
*u discurso a S. M, o snr. D. Pedro V 
airegando-lhe as credenciaes. 

— Projecto de lei. No da 10 do cor- 
le foram apresentados ás cortes de Hes- 
pnha os projectos de lei relativos, um ao ca- 

nho de ferro de Andaluzia e o outro ao que 
“o ligar Portugal com aquella nação. Bre- 

terá lugar a discussão sabre os dous 

tos, e segundo diz a «Soberania», 6 

versará nas cortes, não sobre a linha 

Andaluzia, que merece em Hespanha a 
QUAo de todos, mas sobre a de Por- 


— Ratificação de contracto. Foi rali- 
em Madrid o novo convenio telegra- 
celebrado entre a Hespanha ea Fran- 

*eque fa? baixar os preços das parlici- 
reciprocas entre estas duas nações. 

— Heducção de direitos. No Senado 

Nova-York foi apresentado um projecto de 

da pauta das alfandegas. Este pro- 

9, que é de M. James, senador do 

Me-Island , antigo fabricante e partida- 
da liberdade: de commercio tanto quan- 

* Compativel com os interesses do seu 

'+ propõe a redueção dos direitos so- 

*S mercadorias importadas, de modo 

Wo exceder as necessidades actuaes do 

imo dos Estados-Unidos. 

- 4 projecto estabelece quatro classes de 

: 4.º os liquidos espirituosos, que só 

à pagar 80 por 100 ad valorem em 

" de 100; 2º os-artigas que terão a 
30 por cento e que se compõe dos 

entram em concorrencia com productos 


O COMMERCIO DO PORTO. 


similares de manufactura indigena e pagam | ferentismo um acto de tanta 


hoje 60, 50, 40, 30, e 25 por cento; 3.º | 
as materias primas, destinadas ás manufa- 
cluras, etc., que deverão entrar em franquia 
de direitos ; 4.º todos os artigos não men- 
cionados na enumeração acima terão a pa- 
gar 20 por cento ad valorem. 

— Phenomeno monstro. Um jornal 
hespanhol diz que uma mulher de Roda 
(Mancha) dera ultimamente á luz um feto 
que é um verdadeiro phenomeno , e que 
tem chamado a attenção de todos os me- 
dicos do paiz. Alguns propoem-se enviar 
ao «Circulo Medico» uma descripção cir- 
cumstanciada e interessante para a sciencia. 
Este feto tem a forma d'um cão de caca, 
posto que diflira pela brancura e finura da 
pelle. 

—— Concerto. Hontem teve lugar o 
concerto annunciado do professor d'accor- 
deon, o snr. Gasparini, na casa da So- 
ciedade Phylarmonica, que lhe havia sido 
emprestada para aquelle fim. Alem do be-: 
neficiado tomaram parte no concerto a'snr.? 
Eugenia Nostint, eos snrs. Rossi e Daniel- 
le, que nas diferentes peças que canta- 
ram foram muito applaudidos. 

Ão piano esteve o sor. Dabini. 

Estiveram para cima de 200 pessoas. 

—— Ressurreição a tempo. No dia 10 
de Março foi atacada da cholera em Per- 
nambuco uma escrava do snr. Antonio Cal- 
das da Silva. Sendo julgada morta, amor- 
lalharam-na, o conduziram-na para a igre- 
ja dos Remedios. Quando se estava a abrir 
a cova a negra começou a mecher-so, le- 
vantou-se , e correu a passos largos para 
casa de seu senhor. | 

— Novo theatro. (Do Nacional): Ven- 
deu-se por 12:8008000 reis, o terreno da 
rua de Santo Antonio, onde se vai levantar 
o novo lheatro. A empresa conta da!-o 


prompto dentro em dous annos, o muito. 


— Ladroagem. (Do mesmo): Um pa- 
deiro morador na rua Formosa, tinha em 
sua casa, ha muitos annos, um criado ain- 
da moço. Queria-lhe como a filho, e co- 
mo talo tratava e quasi que oeducava. O 
meliante, abusando da confiança do amo, 
propunha-se a pol-o a pedir; purque tendo 
conseguido passar de noite do seu quarto 
para o armazem do trigo, através d'um bu- 
raco feito na parede, 1a despejando o trigo 
dos Saccos, que entregava a terceiras pes- 
soas, que alta noite lh'o vinham buscar 
pela rua. 

Uma destas noites o rolar d'uma pe- 
dra, com que de dia se desforçara o bura- 
co, despertou o amo, que, acudindo ao 
logar do ruido, deu com o rapaz, não di- 
remos com a bocca na botija, por que se 
não tratava de escorrupichar, mas com elle 
atravessado na ratoeira, mejo dentro meio 
fora do armazem, e um sacco de lres al- 
queires de trigo preparado a passar a mãos 
de outro possuidor. | 

Aquelia grande ampulheta, cuja areia 
era o trigo, devia marcar um dia, como 
ultimo grão que se escoasse, a hora da to- 
lal pobreza do padeiro logrado. 

à epocha vai umas natas para os tra- 
ctantes. Parece que a boa fé andaa sahir 
ao encontro das Thomazias e dos garotos 
dos padeiros, e de todos quantos não teem 
urna garantia em seu abono. 


— Premios das ultimas loterias. Os 
maiores premios na ultima loteria de Lis- 
boa, foram os seguintes: — 8:000$000 ao 
numero 1869 —2:000$ ao n.º 3546-—-1:000$ 
ao n.º 6147 —S0UZ ao n.º 851—e 3008 ao n.º 
1642, 

Na de Hespanha os mais premiados 
foram ; o numero 24486 com 24000 duros 
— 15849 com 8000 — 21190 com 4000 — 
18281 e 22538 com 1000 cada um. 


— Uma esmola. (Do Diario de Per- 
nambuco): Alfredo José Antunes (ruimarães 
convidando a alguns amigos para se asso- 
ciarem num bilhete do loteria, rubrieou 
no verso do bilhete o nome — cholera — 
seus companheiros lhe adyertiram que era 
imprudencia zombar com o flagello reinan- 
te, mas Alfredo allectando mysterio, res- 
pondeu — que havia naquelle seu proceder 
um fim justo; ora alina-se com fim se- 
melbante! N'um outro bilhete, suppomos 
que de sociedade com outra pessoa, Alfre- 
do escreve o mesmo — chulera — no verso 
deste segundo bilbete; soffreu as mesmas 
advertencias que os outros lhe fizeram, 
mas Alfredo, todo rmysterio, disse, que aquil- 
lo tinha um fim. O bilhete sahiu premiado 
com 1:000g reis, e Alfredo deu dees- 


mola aos pobres 5008000 reis | 
Quaudo impera com soberania o indif- 


generosidade, 
é para não ser esquecido. | 

Alfredo não é rico, não passa de um 
caixeiro da casa do sur. 
theus. 


EXTERIOR. 


Recesemos hoje jornaes de Pariz alé 
9., e de Madrid até 12. | 

A «Gaceta de Madrid» publica á ulti- 
ma hora o seguinte despacho : 

« PARIS, 12 d'Abril. — O marechal 
Pelissier escreve da Criméa com data de 8 
do corrente, que continua uma grande 
mélhora na saude geral do exercito, que 
o typho é cada dia menos intenso, eque 
ha fundadas esperanças de que vá diminuin- 
do até que desapareça completamente. » 


O «Jornal dos Debates» no bolelim das 
noticias do dia diz o seguinte : 

PARIS, 9 d'Abril. — A conclusão da 
paz foi annunciada em S. Petersburgo no 
dia 31 de Março, e por sua vez a capital 
da Russia accolheu esta notícia com de- 
monstrações d'alegria. No dia seguinte foi 
publicado um manifesto imperial. 

O imperador Alexandre IL diz no seu 
manifesto que o fim da guerra está con- 
seguido pelo reconhecimento dos direitos 
dos chistãos do Oriente, que para apres- 
sar a conclusão da paz e afastar, mesmo 
para o futuro, até o receio de vistas am- 
biciosas ou projectos de conquista, con- 
sentiu na adopção de medidas de precau- 
ção destinadas para evitar toda a collisão 
entre as suas forças navaes e as da Tur- 
quia no mar Negro, e que estas conces- 
Sões não tem importancia se as compararem 


no onus da guerra e ás vantagens da paz. , 


O imperador termina expressando o voto 
de que a Russia consagra todas as suas 
forças ao progresso da sua civilisação e ao 
desenvolvimento dos seus recursos interio- 
res. 

O ministerio inglez soffreu um cheque 
na camara dos communs. Tractava-se dos 
bilhetes dos aboletamentos das tropas e da 
milicia na Escocia. Em Inglaterra, este 
pezo só recahe sobre os estalajadeiros ; na 
Escocia é dividido por todos os habitantes, 
e os deputados da Escocia pediam a suá 
abolição. Via-se que a questão não era 
por si mesma muito grave; mas o volo 
adquiriu certa importançia porque 9 minis- 
tro do interior, o ministro das finanças e 
finalmente lord Pulmerstoo tinham tomado 
parte na discussão, e seus exforços reuni- 
dos tinham ficado sem exito. Este voto 
mostra tambem como os inglezes, termi- 
nada a guerra, se apressam a desemba- 
raçar-se das obrigaçães militares. O go- 
verno inglez já annunciou o proximo li- 
cenciamento das legiões estrangeiras que 
sobem actualmente a 30 ou 40,000 ho- 
mens, 

Às correspondencias da Criméa dão nu- 
merosos detalhes sobre as corridas de ca- 
vallos que tiveram lugar em 25 de Mar- 
ço no valle do Tchernaya. Felizmente não 
era domingo, porque antes d'hontem fo- 
ram apresentadas queixas, contra o gene- 
ral inglez, na camara dos comuns por 
vccasião de duas revistas que elle tinha 
passado no domingo. E a este respeito 
adumiramo-nos de que os partidarios do sab- 
bado se não tenham ainda queixado de 
que o lraclado de paz tenha sido assigna- 
do em um domingo. 

As deliberações da conferencia de Paris 
sobre os negocios e condição dos differen- 
les Estados italianos parecem agora achar- 
se limitadas á apresentação do Memoranduro 
redigido pelos representantes da Sardenha. 
U jornal inglez que dá a este respeito uma 
especie d'analyse carecteriza-o dizendo que 
uma Sociedade biblica da Gram-Bretanha 
não pode tratar mais severamente o gover- 
ng do Papa do que o fazem os orgãos de 
um Estado catholico e italiano. Esta manei- 
ra de recommendar o Memorandum pre- 
montez á attenção do Congresso, e parli- 
cularmente aos governos de França e da 
Austria, não nos parece feliz. 

Diz-so n'este Memorandum que o go- 
verno temporal do Papa.e a administração 
ecclestastica são flagelus intoleraveis para 
os Estados que a elles estam submettidos; 
que o Papa deve ser reduzido ás suas func- 
ções de chefe espiritual, que as Legações 
devem ser separadas dos Estados da Igreja: 
e estabelecidas em territorio independente; 
que o governo das Duas-Sicílias é o oppro- 


3 


brio da Italia, e deve ser forçado a dar 
& seus povos outra administração ; que a 
questão territorial, no que é concernente 


Ferreira & Ma-|á dominação austriaca no norte da alia, 


deve ser reservada para o futuro, mas que 
desde o presente é necessario declarar que 


jeste territorio faz parte da unidade italia- 


na. Eis uma ideia 


geral da maneira pur- 
que o Memorandum 


dispõe o mappa. 


- O «Jornal dos Debates» publica as se- 
guintes participações da telegraphia par- 
Ucular : 

LONDRES 8 d'Abril. —O «Times» an- 
nuncia que o Memorandum apresentado 
pelo conde de Cavour ao Congresso de 
Paris reclama no governo romano a sepa- 
ração dos alliados em Napoles, o reconhe- 
cimento da unidade nacional da Halia, o 
afastamento das tropas estrangeiras, a 
união das Alfandegas entre o Piemonte e a 
Lombardia, em fim melhoramentos mate- 
riaes, instiluições mais liberaes na Italia 
austriaca, assim como mais indulgencia em 

| faciluar as relações com o Piemonte. 

* LONDRES 8 d'Abril. — Eis segundo o 
«Times», outros esclarecimentos que com- 
pletam a analyse do Memorandum de M. 
Cavour sobre negocios d'Halia : 

« À Sardanha, diz o Memorandum 
collocando-se do lado da liberdade, crê 
ser do interesse das potencias ocecidentaes 
animar a independencia italiana. 

« Depois de ter pedido que o poder 
temporal seja tirado ao Papa, cujas attri- 
buições seriam só espirituaes, 0 ministro 
insiste para que as potencias intervenham 
a fim d'obter do governo napolitano ga- 
rantias d'uma melhor administração, 

«O Memorandum menciona o descon- 
| tentamento produsido na Lombardia pela 
| ultima amnistia que foi considerada como 
pouco satisfactoria. Finalmente termina re- 
clamando a união das alfandegas italianas » 

LONDRES, 8 d'Abril. — Na sessão da 
Camara dos Communs d'hoje, M. Peel annua- 
ciou que o governo francez oflerecerá aos 
soldados inglezes medalhas da Crimea 16 
que uma certa quantidade d'estas medalhas 

Já chegou a Paris. 

O governo turco propoem-se fazer ou- 
tro tanto, (Correspondencia : Havas.) 

| HAMBURGO 7 d'Abril. — Uma grande 
maioria da assemblea da burguesia rejei- 
tou hoje pela terceira vez a nova consti- 
luição proposta pelo Senado. 


PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. - 
ESTADO DO MERCADO. 


Det a 12 dAbril. 


Depois da saida do D. Pedro 2.º pou- 
co temos a accrescentar á nossa ultima re- 
vista: as vendas tem continuado a ser do 
pouca importancia, e em geral para con- 
sumo. 


O mercado de fundos que havia ani- 
mado, realisando-se ainda hontem (11) ven- 
das de 43 “4 a 43º/,: baixou hoje a 42“, 
e 43; alguns vendedores que apparece- 
ram não efecluaram vendas em consequen- 
cia desta baixa e mesmo os preços que co- 
tamos são nominaes. 

Às acções do banco de Portugal con- 
tinuam a melhorar de preço. 

Os cambios pouca alteração tem feito. 
A escacez de papel sobre Londres conti- 
nua. O de Pariz e Marselha pelo contrario 
abunda, bem como o de Hamburgo, o que 
é devido a embarques avu!tados para estas 
praças. | 
Em geral são poucas as transacções que 
se tem elfectuado porque o numerário es- 
caceia o que poderá continuar se o pa- 
quete do Norle -não-trouxer soberanos. 


— Importação. 

ALGODAO. — Appareceram alguns com- 
pradores mas oferecem preços baixos, ven- 
deram-se cerca de 560 saceas a preço que 
não transpirou. . 

ARROZ. — Poucas vendas do do Bra- 
zil. 

ASSUCAR. — Entraram no «D. Maria 
2.º» 10 caixas e 73 barricas do Rio de Ja- 
neiro: e 938 saccos da Bahia, desta pro- 
cedencia chegou o «Saudade» com 97 cai- 
xas e 446 saccos. 

O mercado tem animado nas vendas 
para consumo : os possuidores sustentam 
os preços os quaes estão firmes. 


h 


dn 


CAFE”. — Os preços estão muito firmes 
entraram do Rio de Janeiro cerca de 200 
saecas: alem das vendas para consumo lem- 
se feito algumas para o mar: as existen- 
cias em primeira mão são muito limitadas, 

CACAU. — Sem alteração. 

CERA. -- O deposito no 1.º do mez 
era já muito resumido, porem ultimamen- 
to em consequencia de algumas partidas 
que tem embarcado, as existencias em pri= 
meira mão são muito insignificantes 

COUROS. -— Venderam-se os existen- 
tes seccos do Rio de 24 -arrateis, e espi- 
chados da Bahia : poucas vendas dos espt- 
chados de Angola, e salgados da Bahia e 
Cabo Verde: foram pouco procurados os 
sevcos do Rio de 36 a 37, e salgados das 
ih 


as. 
GOMMA COPAL. — Poucas vendas, pre 
ços nominaes. € 
MARFIM. — Prompta venda. 
OLEO DE COPAHIBA. — Não consta 
vendas. 
OURUCU. — Pouco se tem feito : uma 
partida que embarcou para Hamburgo foi 
de qualidade ordinaria, não consta que 
fosse venda ultimada ou de conta propria. 
SALSA PARRILHA. — Não consta ven- 
das, preços nominaes. 
URZELLA. — Não consta vendas: os 


possuidores pedem a 98000 reis, diz-se que |. 


se vendera uma partida a chegar a 8$500. 
VAQUETAS. — Empatadas. 
; Exportação. 

AZEITE. — Tanto o mercado como os 
preços estiveram frouxos à semana passada : 
porem nesta animaram, o que deve attri- 
buir-se sobre tudo ás noticias da paz: por- 
que em Inglaterra pelas ultimas nolicias 05 
preços não tinham melhoria, é os suppri- 
mentos augmentavam pelas chegadas de 
novas remessas. 

O genero para exportação é procura- 


do, mas os compradores mostram-se pouco | 


dispostos a pagar preços altos, e conside- 
ram taes os de 28850 a 28900 para a Eu- 
ropa : e de 28900 a 38100 para o Brasil : 
se a procura continuar, Os preços não se 
sustentarão, mas talvez subam. 

As vendas no cáes hoje regularam de 
28990 a 28580. 

CEREAES. — Os trigos não tem soffri- 
do alteração, pequenas partidas tem vindo 
ao mercado , os preços regulam para O 
rijo a 690 e a 840, o mole de 720 a 820. 

Em milhos não houve entradas : ape- 
nas uma carga de Vianna de muita boa 
qualidade obteve a 400 a bordo. 

Ha pouca procura nas cevadas e pe- 
quenas entradas, os preços são 340 a 380. 

Os centeios sustentam-se a preço de 
490 a 500. 

FARINHA DE TRIGO. -— As vendas são 
de pouca importancia, e em pequenas par- 
das. 

SAL. — Os preços sem alteração : a 
sahida para o Brazil é mui limitada, ape- 
nas foi de 104 moios para o Rio de Ja- 
neiro, e 105 para Santos. 

VINHO. — Em consequencia de noticias 
favoraveis recebidas ultimamente do Brazil, 
os precos subiram como se vê das nossas 
cotações; continua a falta das boas quali- 
dades. : 


Despachos desde2 a 11 de Abril. 


Portos Pip. 2 Pip. Bar. Almud. 

Rio de Janeiro 47 — 426 3210 
Bahia visi ros: !! Bco rdy 366 4914 
Pernambuco ... bo i— 5, 180 
Paráiuaa «dog. — 0 — 200 1200 
Total... 437 44 997 9504 


VINAGRE. — A falta que continua ha- 
ver de boa qualidade, faz com que os preços 
se sustentem altos. 


e 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 13 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Tamar. 
IDEM. — Yap. ing. Tagus. 

TERRA NOVA, — Esc. ing. Ida, c. Monck- 
ton, bacalhau. 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — Bat. Ten- 
tativa, trigo. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


IDEM — H. Independente, trigo. 

IDEM. — H. Senhora do Carmo, trigo. 

PORTIMÃO. — Cab, Villa Nova de Portimão. 

CAZA BRANCA. — Palh. Rival, c. Lourei- 
ro. milho. 

OLHÃO. — Cah. S. Pedro, vinho. 

SETUBAL. — B. Santa Anna e Almas. 


SAIDAS. 


RIO DE“JANEIRO. — Vap. fr. Le Lyonnais, 

“em qualidade de paquete. 

LONDRES. — Esc. ing. Grace, c. Robert- 
son, frula. 

HAMBURGO. — Esc. Victoria, 

HAVRE. — Br. Ir. General Decaen, c. La- 
mare, vários generos. 

POOL. — Pat. ing. Faith, c. Penning, sal. 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — H. Concei- 
ção Feliz, lastro. 

PORTIMAO. — Cah. S. José e Almas Fe- 
liz, encommendas. 

FIGUEIRA. — H. Bom Jesus dos Navegan- 
tes, lastro. 

SETUBAL. — H. Flor do Sado, encommen- 
das. 


2 am 


PORTO 17 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 


AVEIRO. — 2 dias bat. Olho Vivo, c. Mar- 
ques, sal ao mestre. 

SETUBAL. — 10 dias H. Flor do Mar, c. 
Ganito, sal e arroz ao mestre. 

LISBOA por Vianna. — 10 dias, H. S da 
Boa Fortuna , c. Nova, tabaco e sabão 
ao mestre, 


SAHIDAS. 

SETUBAL. — H. Luz do Dia, c. Costa, 
encommendas. 

RIGA, — Pat. Thomaz , c.-Pires, sale cor- 
tica. 

HAVRE. — Pat. Iberia, c. Rodrigues, 
trigo. 

BAHIA. — Br. Augusto, c Costa, varios 
generos. 

LONDRES. — Gal Lima 2.º, c. Nunes, 
vinho. 


IDEM. — Br. ing. Hebe, c. Moor, vinho. 
POOLE. — Br. ing. Albion, c. Wesl, va- 
rios generos. 
TERRA NOVA. —Br. ing. Seameaw, c. Bow- 
“ den, sal. 
COPENHAGUE. — Br. suec. Mathilde, c. Han- 
sen, - vinho e cortiça. 
BRESTE. — Br. dinamar. Herman, c. Ni- 
elsen , trigo. 
IDEM 18. 
ÁS 12 TORAS DA MANHÃ. 

Ficam fóra da barra as galerds Cam- 
poneza Bella Portnense , as barcas Tamega 
o Nimpha, os brigues Gardina e Mattos 1.º, 
dois hiates e quatro rascas, porluguezes, 
o brigue inglez Lusitania, e a galeota hol- 
landeza Alice. 

Vento S. O. (brando) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


OMINGO 20 do corrente na Igrej 

do Recolhimento das Orfãs, em S. 
Lazaro se ha-de festejar Nossa Senho- 
ra da Esperança Padroeira do mesmo 
Recolhimento.  Prega o snr. Assenção 
— Musica do snr. Canedo. 


REQUERIMENTO de Antonio Perei- 

ra da Cruz, nos autos de execução 
que move contra Antonio José Ribei- 
ro dos Santos pelo Juizo da 2.º vara 
e cartorio do escrivão Vaz, correm edi- 
tos de 30 dias a citar o dito Anto- 
nio José Ribeiro dos Santos para que na 
1.º audiencia, depois de findos, venha 
nomear louvados aos bens que lhe forão 
penhorados e fallar aos mais termos 
da execução, pena de revelia. 

Porto 12 de Abril de 1856. 

(408] 


PERDEU-SE uma cadela pre- 
ta da Terra-Nova na quarta | 
feira 16 do corrente. Quera, 
a achasse e a queira restituir pode | 
derigir-se ao escriptorio deste Jornal, 
para se lhe dizer quem é seu dono. 
que dará alviçaras. 409 | 


DE. 


- “ dd 


À rua das Flores n,º 223 vendem- 
se cazemiras modernas de 158680 

a 58400 o corte de cada calça. 

[407) 

QUEM quizer vender 
o vol. 19.º da traducção 
das Memorias d'um Medi- 
co, offerece-se o dobro 
do que elle custou em 1. 
mão, se fôr levado à im- 
prensa deste periodico. 
| [400] 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUEIJO INGLEZ: 
recentemente chegado e de superior 
qualidade. [305] 


COUROS D'EGOAS CURTIDOS. 
ENDEM-SE na Praça de Santa The- 


reza n.º 37. [278] 
LUCAS DOS SANTOS. 
CaBELLEIREIRO EM ST.” CATHARINA 


N.º 469, 1.º ANDAR. 

ONTINUA a receber assignaturas pa- 

ra barbear cortar, e frizar, cabellos 
por 480 réis mensaes, podendo os 
illm.º snrs. Assignantes servir-se todas 
as vezes que lhes aprouver, inclusive 
manda tambem ás cassas particulares 
pelo mesmo preço; tambem satisfaz 
toda a obra de cabello tanto para 
nomens como para senhoras. 4188] 


VISA-SE a quem convier 
| que a boa Quinta da 
SES Amieira na freguezia de 5. 
Mamede d'Infesta, grande em terras 
lavradias, com agoa de mina e de nora, 


e com casas Nobres e Capella para 


Senhorio, boa eira de pedra, casa de 
eira, e de cazeiros — tudo circuitado 
de muros e ramadas, com bouças de 
mato e pinhaes; vai vender-se em 
Praça voluntaria em dia que se annun- 
ciará se antes disso não houver occa- 
sião de vender-se em ajuste particular, 
junta ou separadamente aos. campos, 
como mais interessar ao vendedor e 
compradores; pois como alodial, e 
sem pensão, está na ordem de se po- 
der dividir: Declara-se que se deixará a 
maior parte do dinheiro na mão. dos 
compradores por alguns annos, a juro 
modico. Tracta-se d'estes ajustes na 
cidade do Porto, rua do Calyario n.º 
47, a toda a hora. [277] 
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“ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA 


O vapor — DUQUE DO 
PORTO — sahirá para 
Lisboa Domingo. 20. do 
corrente ás 12 horas 


da-manhã. 

Para carga e passageiros tracta-se 
no escriptorio da Companhia, rua dos 
Inglezes n.º 75. 

Porto 16 de Abril de 1850. 

403] 


Para S. Petersburgo. 


Escuna DEDO, 


Para Riga. 
portuguez GARDINA, 


Brigue 


| rua dos Inglezes n.º 1 


Consignario J, H. Andressen, 
à TA Tr 
1999] | 


=... 


“Para o Rio de Janerio 


AM 


Com escala pela Ma. 
deira S. Era E 
nanbuco e Bahia. Sa. 
hirá em principios de 
Maio o vapor D. MARIA IT. e cors 
brevemente fixado o dia da sahida. 


[404 


ME E CEI E = raia 
Para Vianna: do Castello 

EE O binte SENHOR DA BOA por, 
nd TUNA; quem quizer Carregar 
Ra» dirija-se a Daniel Irmão & (: 
Cima do Muro n.º 101 e 102. (406) 


Para a Bahia. 


A barca portugueza DOURO 
PR capitão Luiz Adrião da Ro- 

cha, e caixa Joaquim Adrião 
da Rocha vai sair com a possivel bre. 
vidade por isso que tem já parte da 
carga a bordo. Para completo de 
seu carregamento , e passageiros tra- 
cta-se com Andrade & Moreira na rua 
de S. Nicolão n.º 26 e 27 ou com 
capitão a bordo. (265) 


Para a Bahia. 


“A barca SENHORA DO BOY 
SUCCESSO , capitão Azevedo : 
sahirá com brevidade por ter 
parte do carregamento prompto ; quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem 
dirija-se aos caixas Antonio Alves da Cu, 
Na C.º na Praia de. Miragaia n.º 3- 
a JJ. 


E 
dm ad 
aro: 
— 
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Para Glasgow. 


A escuna ingleza NAPOLEON, 

“capitão J. Black. Consignala- 

rio Carlos Brandão, Taipas n.º 
j [974] 


CD 


o Rio de Janeiro. 


Sanirá com muita brevidade a 
» barca RAPIDA por ter parte do 
Ra Seu cmrregamento prompto, quem 
nella quizer carregar ou ir de passagem 
para que tem excelentes commodos, dirija- 
se a José Marques da Costa Junior em 
cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do Ter- 
reiro d'Alfandega n.º 12. [392] 


Para o Rio de Janeiro. 


ACER A galera LINDA DE BEIRIZ no- 
A» Va de primeira viagem, capitão | 
Reta Manoel Pereira Marques. Sa- 
hirá com muita brevidade por ter parte do 
seu carregamento prompto : quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passagem parro 
que tem excellentes commodos, dirija-se aos 
caixas Antonio Alves da Cunha & C.º, na 
Praia de Miragaya n.º 31 a 33. 207 


E E EE === 
R. THEATRO DE S. JOAO. 
COMPANHIA ITALTANA. 

— — Sexta feira 48 de Abril. 
6.º recila de assignalura, 
E ultima da opera: 


LUCIA DE LAMMERMOOR 


DANSA. 

UM TERCETTO. 
Principiará ás 8 horas e meia. 
Ensaia-se um novo Tercetto que 

deve ir à scena juntamente com 
opera o TROVADOR. 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 19 de Abril. 

Em beneficio de João Nepomuceno Me- 
dina de Paiva, representar-se-ha o bellisstMo 
Drama em um Prologo e 3 actos —O ROUBO, 
OU O SEGREDO D'UMA MAE. — 

No fim do Drama, Ms Raquel, * 
Marianna, e Mr. José di Francesco, qºº 
gentilmente se prestáram a obsequiar o be- 

| náliniado, dançarão nesta noite o Terceto 
| 0 CARNAVAL DE VENEZA. — Termind”. 
|rá o divertimento com o Droma em 1 acto 
— O EMBAIXADOR. — 


Para 


Principiará às 8 horas e mela- 


Responsavel, M. S. Carquega Jumior. 
PORTO: TIPOGRÁPHIA DO COMMERCIO 
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4RIDAS 


Pernambuco 
Liverpool 


Pernambuco. 


Pernambuco 
Havre 


Bahia 
Lisboa 
Maranhão 
Glasgow 
Sunderland 
Glasgow 
Terra Nova 
Dublin 
Glasgow. 
New-Castle 


| Glasgow 


Glasgow 
Bristol 
Londres 
Liverpool 


Riga 
figa 


-Berdeos 


Havre 
Bordeos 


| New=-Castle 


New-Castle 


| New-Castle 


New-Castle 


“00. Lisboa 


Brigue | Brazileira 
Barca — 
IBarca | — 
Brigue Ingleza 


Escuna - | Russiana 


Escuna Ls 
Barca Franceza 
Brigue — 
Lugre | — 
Escuna Hollandeza 
Galeota — 
Escuna Hanoveriana 
Brigue Prussiano 


Porto 18 pve ApnriL. 
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RCAÇÕES  MERCANTES (DO ALTO MAR) SURTAS NO RIO DOURO EM 17 DE ABRIL DE 1856. 


NOMES. | CAPITÃES. CONSIGNATARIOS. ABRIRAM TERMO DE 


pis CARGA EM 
Oliveira Ramalho T. A. d'Araujo Lobo | Rio de Janeiro “9 dOutubro 
Flor deS. Simão Alves F. G.de Carvalho Rio de Janeiro 14 de Novembro 
Ferreira Borges Quaresma João Adrião da Rocha Rio de Janeiro 19 de Dezembro 
Tentador Pimenta J. da Costa Leite 
S. da Boa Viagem Cunha A. A. da Cunha & C.º Rio de Janeiro | 
Linda de Beiriz A. A. Cunha & €.º Rio de Janeiro | 
' Subgl 3.º Rio de Janeiro | 22 de Dezembro 
| Olinda Emigdio J. de Oliveira M. J. Monteiro Braga Rio de Janeiro | 
Cidade do Porto Leite  Viuva Azevedo & F.º» | Rio de Janeiro 
Paraense Rocha A. M, S. Nogueira. É | 
| Liuda Santos H, de V. Placido “| Maranhão al 
Rapida | Santos J. Marques da Costa Junior Londres | 
| Amelia Pinheiro J. Pereira Cardoso | 
Douro Rocha J. Adrião da Rocha Bahia | 
Trovador Canario Soares & Irmão Pernambuco a | 
Apparicio | Mendes M, da Costa Mendes | Nova-Yorck | 10 de Março 
Luso ' Silva C. Coverley Hamburgo 
Temeraria | J. Marques da Eosta Junior Rio de Janeiro 
Victoria Pires M. P. Pena Rio de Janeiro 
Bom Successa Azevedo A. Alves da Cunha & C.º Bahia 
Flor de Maria Ferreira 3. G. da Graça Londres 
Nova Subtil Sousa | J. E. dos Santos | Rio de Janeiro | 
Flor da Maia Canario | M. P Penna | 
Santa Cruz Guimarães A. A. da Cunha &€C.º Pernambuco 
Fernandes 1.º Cruz Faria & Fernandes 
"Alerta Fernandes J. B. de Castro & 6.º j 
Amizade | Santos M. P. Pena Rio de Janeiro 
Almirante Snuza J. E dos Santos 
| Joven 2.º Queiroz J. M. da Costa Junior 
Brilhante Santos M. P. Alves 
Englishman Robertson Miller & €.* a Glasgow 
William Packet Hornsby Miller & €.º Londres 
Breeze | Dunn C. Coverley Londres 
Ann Johnston | Lashtrock Roope Teage & €.? 
Mary Sweet | Flinn Miller & €.º Dublin 
El Teide Reason G. Coverley Liverpool 
Breeze Loy €. Coverley Bristol 
Napoleon | Black C. Brandão Glasgow 
Eclypse | Gill Wigham & C.º Glasgow | 
Maria Manoela | Triplett Gassiot & C.º 
Vesta | Kavanaugh d. F. Pinto Basto 
5 | Douro | London Chamiceo F.* & Silva 
' Bethléliem |-Janson J. HW. Andresen 
| Annette | Staben J. H. Andresen 
Jenny | Perrin Consul francez 
Frantois Xavier | Lemaitre J. B. de Castro & E.” 
Les qualre freres | Madey . | | | | 
Iweelingen | Loand Fewerheerd Junior & €.º Elseneur Cope. e Riga 
Westphalia | Onhuhund Redpath & Rosas 
| | 
Dedo | Keien J. H. Andressen 
Achilles - | Melm | €. Coverley | Londres 


| AZEITE. —- Exportaram-se 1667 almu- 


| acções de 60, 30 e 25 pipas. A exporta- 
des no Braganza para Londres e 3450 no 


ção tem sido em grande escalla, em conse- 


h | a 
- REVISTA MARITIMA,. E ing. Eras loira Mo popa pio Falmouth | ADUELLA, — Poucas vendas, susten- | COUROS. — Obtem prompta venda, e 
DE Tá à Lx Pt cecen cerca nanass RA | tando-se á cotação. "os depositos acham-se quasi exaustos. 
e - 4 2 LD dO... É ta MEDE T | o T: ri | 4 q = = 
De 8 a 17 d'Abril. » — »4 Fortilude.............. Liverpool | ASSUCAR. — Vendea-se a estiva da bar- | CEREAES. — Os preços são os seguin- 
E ; ad dial ddr Peenra nose canso Londres ca Santa Cruz que excede a 2200 saccos, tes: Milho 470; centeio 270; cevada 420: 
e à ha 4 dias que o tempo Cafe es Anna EI editei.» E timido | cio ie carregamento da barca «Fer- | trigo da terra 1000; serodio 960 : barbel- 
mu que houvesse movimento regular |, heso” & Mid Cor tenores erro. * | Nnandes 1.º» la 750 
dê » hesp; S. Manoel.,.......... Ferrol | ni = . 
fsle porto. ê | Galeot. hanov. Elisabeth ......... Liverpool " Us preços foram os das nossas cota- | O trigo da terra continua a apparecer 
eh ES Rei sendo por- | » na as io que sata do qui | mio em pequena escalla. 
ezas 8. | »' » oeltina Runer.,...... em ] rtacã ter | - | à € . 
SEDE E AA A DA o oretiea ia O Da fobeiaão Pere trios tém co. |. LA. — Continua a obtr proapia ven- 
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